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Este a r t i g o d i s c u t e u m a 

p r á t i c a de a c o m p a n h a m e n ­

to da e s c o l a r i z a ç ã o de 

u m a c r i a n ç a c o m d i s t ú r b i o 

g l o b a l d o d e s e n v o l v i m e n t o 

( D G D ) . A p r o p o s t a des te 

t r a b a l h o é m o s t r a r c o m o 

esse p roces so p ô d e p r o m o ­

ver m u d a n ç a s i m p o r t a n t e s 

no t r a t a m e n t o dessa c r i an ­

ça e t a m b é m na m a n e i r a 

c o m o e la passa a ser o l h a ­

d a pe la p ro fe s so ra e pe l a 

e s c o l a . C o m o , a p a r t i r des­

se n o v o e a m p l i a d o o l h a r 

q u e s u p o r t a a d i f e r e n ç a , 

pôde-se e v i d e n c i a r : a ques ­

tão do r e c o n h e c i m e n t o da 

s i n g u l a r i d a d e de cada u m 

dos seus c o l e g a s da sa la es­

p e c i a l e u m a d e m a n d a de 

m u d a n ç a s na p r á t i c a educa ­

c i o n a l dessa e s c o l a . 

DGD; educação especial; 

psicose infantil; inclusão 

KEEP ON GOING TO THE 

BRIDGE CROSSING 

(FOLLOWING THE SCHOOL 

EXPERIENCE OF A 

PERVASIVE 

DEVELOPMENTAL 

DISORDERS CHILD) 

This article discusses 
one practice of school 
experience assistance with 
pervasive developmental 
disorders child (PDD). The 
purpose of this work is to 
show how this process 
could promote important 
changes in the child's 
treatment and also the way 
she is watched by the 
teacher and school. How, 
from this new and 
enlarged view which 
sustains the difference, 
could it be highlighted: 
the question of recognizing 
the singularity of each one 
from her special class 
friends and one demand 
for changes in educational 
practice of this school. 
PDD; special education; 

infantile psychosis; 

inclusion 

ACOMPANHANDO A 
ESCOLARIZAÇÃO DA CRIANÇA 
COM DISTÚRBIO GLOBAL DO 
DESENVOLVIMENTO 2 

"Procuro despir-me do que aprendi, Procuro 

esquecer-me do modo de lembrar que me 

ensinaram, E raspar a tinta com que me 

pintaram os sentidos, Desencaixotar as minhas 

emoções verdadeiras, Desembrulhar-me e ser eu... 

É preciso esquecer a fim de lembrar, É preciso 

desaprender a fim de aprender de novo..." 

Alberto Caeiro 

H á cerca de c inco anos a Pré-Escola Tera­

p ê u t i c a L u g a r de V i d a , d o I n s t i t u t o de P s i c o l o g i a 

d a U n i v e r s i d a d e de S ã o P a u l o , a t e n d i a a u m a de 

suas p r ó p r i a s d e m a n d a s i n s t i t u c i o n a i s (a de ter u m 
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de seus s e g m e n t o s c u i d a n d o d a in ­

se rção 3 e sco la r de seus p a c i e n t e s ) ao 

c r i a r u m espaço pa ra a f o r m a ç ã o do 

G r u p o P o n t e . 

A luz da teoria ps icana l í t ica laca-

n i a n a , e c o m o ob je t ivo de ser m a i s 

u m p a r t í c i p e d o t r a t a m e n t o da cr i ­

a n ç a c o m d i s t ú r b i o g l o b a l do desen­

v o l v i m e n t o , o P o n t e i n i c i a v a o q u e 

se d e n o m i n o u " u m a t r aves s i a " , pe l a 

i n s e r ç ã o d e s s a c r i a n ç a n o p r o c e s s o 

de e s c o l a r i z a ç ã o r egu la r . O professor 

e n t ã o s u r g e , a l é m de f i g u r a p r i n c i ­

pa l deste processo, c o m o u m coadju­

v a n t e f u n d a m e n t a l d o t r a t a m e n t o da 

c r i ança . A ele é ped ida , m a i s do que 

o f e r e c i d a , u m a p a r c e r i a nes te t r aba ­

l h o , e, e m c o n t r a p a r t i d a , p o r m e i o 

da escuta p s i c a n a l í t i c a busca-se possi­

b i l i t a r a re lação c o m esse a l u n o , pro­

p i c i a n d o a sua i n se rção . 

O Grupo hoje conta c o m a par­

t i c ipação de sete ps icó logos , duas psi-

c o p e d a g o g a s , seis e s t ag iá r ios e c o m a 

coo rdenação de u m ps icana l i s ta . 

A i d é i a de i n s e r ç ã o e s c o l a r d a 

c r i a n ç a c o m D G D , e n t e n d i d a c o m o 

u m a c r i ança c o m necess idades educa-

t i v a s e s p e c i a i s 4 , e a m o v i m e n t a ç ã o 

q u e a a c o m p a n h a s u r g i r a m da l u t a 

a n t i m a n i c o m i a l d o s a n o s 6 0 . U m a 

das p ropos ta s era devolver o "doen te 

m e n t a l " a o c o n v í v i o s o c i a l . J u n t o 

v e m a p r o p o s t a de fazer o m e s m o 

c o m essa c r i a n ç a , m a s esse c o n v í v i o , 

s im , na fo rma de in t eg ração ao espa­

ço esco la r , c o m o a q u e l e que oferece 

os c o n t o r n o s e p o s s i b i l i t a a ex is tên­

cia da i n f â n c i a a tua l (Kupfer , 2 0 0 0 ) . 

A h i s t ó r i a d e s s e s m o v i m e n t o s 

n o s c o n t a de seus m u i t o s t r a n s t o r ­

n o s . A s s i m c o m o os i n t e r n o s d o s 

h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s , as c r i a n ç a s 

c o m D G D e m p r o c e s s o de i n t e g r a ­

ç ã o ou de i n c l u s ã o n a r e d e e s c o l a r 

v ê m e n c o n t r a n d o m u i t a s d i f i cu ldades , 

res is tências , d ú v i d a s e conf l i tos desde 

o i n í c i o . 

A p r o p o s t a d e s t e t r a b a l h o é 

a p r e s e n t a r u m c a s o d e i n s e r ç ã o es­

c o l a r a c o m p a n h a d o p e l o P o n t e . E 

p o r ele m o s t r a r c o m o esse p r o c e s s o 

p ô d e p r o m o v e r m u d a n ç a s s i g n i f i c a ­

t i v a s n o t r a t a m e n t o dessa c r i a n ç a e 

t a m b é m n a m a n e i r a c o m q u e e l a 

passa a ser o l h a d a p e l a p ro fe s so ra e 

p e l a e s c o l a . C o m o , a p a r t i r d e s t e 

n o v o e a m p l i a d o o l h a r q u e s u p o r t a 

a d i f e r e n ç a , pôde-se t r a z e r à t o n a a 

q u e s t ã o d o r e c o n h e c i m e n t o d a s in ­

g u l a r i d a d e d e c a d a u m d o s s e u s 

c o l e g a s da s a l a e s p e c i a l - c o m o su­

j e i t o s d e u m a a p r e n d i z a g e m n ã o 

p a d r o n i z a d a - , a b r i n d o - l h e s a p o s ­

s i b i l i d a d e de ser d e v o l v i d o s às s a l a s 

r e g u l a r e s . A n u n c i a n d o o q u e p o d e 

s e r o i n í c i o d e u m p r o c e s s o d e 

t r a n s i ç ã o d e u m a e s c o l a c o m u m 

p a r a u m a e sco l a i n c l u s i v a . 

P r e t e n d e m o s , t a m b é m , f a l a r d a 

c o n s t a n t e , n e c e s s á r i a , c a u t e l o s a e 

c r í t i c a r e f l e x ã o q u e e s s e G r u p o , 

e m n o m e des sa i n s t i t u i ç ã o , faz e m 

t o r n o da i d é i a des se t i p o de i n c l u ­

s ã o 5 e s c o l a r - p e r g u n t a n d o - s e d a 

e n t r a d a d e c r i a n ç a s p s i c ó t i c a s n a s 

e s c o l a s ; d o m o m e n t o e d o m o d o 

de fazê- la , p a r a q u e es ta n ã o se re­

v e r t a e m u m a e x c l u s ã o a i n d a m a i ­

or , m e s m o q u e n ã o m a i s r e s p a l d a ­

d a p e l a l e i . 

P o r f i m , p r e t e n d e m o s i n i c i a r 

u m a r e f l e x ã o a c e r c a d a s m a n e i r a s 

p e l a s q u a i s , o a c o m p a n h a m e n t o d a 

e s c o l a r i z a ç ã o d a c r i a n ç a c o m D G D 

p o d e n o s a j u d a r a p e n s a r a a r t i c u ­

l a ç ã o p o s s í v e l e n t r e p s i c a n á l i s e e 

e d u c a ç ã o i n c l u s i v a . C o m o e s t e 



a c o m p a n h a m e n t o p o d e p r o m o v e r os 

q u e s t i o n a m e n t o s necessár ios para que 

a escola ref l i ta sobre a formação dos 

seus d o c e n t e s e as c o m p e t ê n c i a s ne­

ce s sá r i a s p a r a u m e n s i n o m a i s i n d i ­

v i d u a l i z a d o e a i n t eg ração escolar da 

d i v e r s i d a d e . Nes t e s e n t i d o , a p a r t i r 

desse t ipo de esco la r ização , a ques tão 

do p r ó p r i o f racasso esco la r , u m dos 

g r a n d e s s i n t o m a s da r e a l i d a d e bras i ­

l e i r a a t u a l , p o d e ser a b o r d a d o . 

E m b o r a n ã o p r e t e n d a ser u m 

m o d e l o a ser s e g u i d o , p o r q u e cons i ­

d e r a m o s as p e c u l i a r i d a d e s p r ó p r i a s 

de c a d a e x p e r i ê n c i a , e s t e t r a b a l h o 

p r o c u r a m o s t r a r q u e a m b i e n t e s i n -

c l u s i v o s s ão u m a m a n e i r a e f icaz (se 

n ã o a m a i s ) de se ob te r u m a educa ­

ção de q u a l i d a d e p a r a todos , cons t i ­

t u i n d o c i d a d ã o s m a i s capazes de su­

p o r t a r e fazer u so das d i f e renças . 

A IDÉIA DE PONTE E 
TRAVESSIA 

Q u a n d o este g r u p o é f o r m a d o 

e m 1 9 9 5 , s u r g e c o m ele a i d é i a de 

u m t rabalho que fizesse u m a interl iga­

ção , u m a "pon te" , entre do i s l ados -

a i n s t i t u i ç ã o te rapêu t ica e a escola. 

N ã o se t r a t a de u m a p o n t e , de 

u m d i s p o s i t i v o i n s t i t u c i o n a l , q u e 

faça u m s i m p l e s leva-e- traz de infor­

m a ç õ e s ent re os do i s l ados , m a s s i m 

de u m l u g a r de êxtimo6. U m l u g a r 

q u e , de fora (da s i n s t i t u i ç õ e s ) , pos­

s ib i l i t e -nos bem ver o que está acon­

t e c e n d o d e n t r o d e l a s . E, p o r q u e po­

d e m o s ver de u m a m a n e i r a d i fe ren­

te, t o rnamo-nos ma i s aptos a in te rd i ­

tar as ins t i tu ições , para que não apri­

s i o n e m s e u s p a c i e n t e s ( n ã o g o z e m 

c o m eles) , d i f i c u l t a n d o ou a t r a s a n d o 

sua e n t r a d a na escola ou sua pe rma­

n ê n c i a n e l a . E, a o m e s m o t e m p o , 

que f o r m e m u m a p a r c e r i a c o m a es­

cola , de tal m o d o que a t e n d a m a lgu­

mas de suas d e m a n d a s e a judem-na a 

p e r c e b e r ou a té a c r i a r o u t r a s refe­

rentes a este p rocesso . 

Es sa é a i d é i a d a p o n t e , o u 

c o m o q u e r e m o s , o Ponte . A t ravess ia 

v i r i a po r m e i o des te t r a b a l h o - ser­

vi r de passagem pa ra que essas cr ian­

ças c h e g u e m à e s c o l a e a l g u m d i a 

pos sam sa i r de la . 

A TRAVESSIA 

Esse caso c o m e ç a a ser a c o m p a ­

n h a d o p o r u m d o s a u t o r e s n o f inal 

de 1997, m a s , pa ra esta ap resen tação , 

o r e m o n t a r e m o s c o m fatos que ante­

cede ram essa a tuação . 

A n d r e s s a 7 é u m a d a s c r i a n ç a s 

a t e n d i d a s p e l a L u g a r de V i d a . N o 

a n o a n t e r i o r e la f r e q ü e n t o u u m a 1a 

série de sala regular c o m u m t raba lho 

e m sa la de a p o i o à d e f i c i ê n c i a v i su ­

a l , na m e s m a e s c o l a . A l g u n s desen ­

c o n t r o s a seu r e s p e i t o a p a r e c e r a m 

nos d i s c u r s o s das d u a s p rofessoras -

a p r i m e i r a , q u e se r e f e r i u a e l a 

c o m o u m a c r i a n ç a b a s t a n t e d i f í c i l , 

d e v i d o às s u a s a t i t u d e s e s q u i s i t a s , 

agress ivas e ao fato de n ã o consegu i r 

f a l a r ; a s e g u n d a , q u e f a l o u de u m a 

c r i a n ç a i n t e r e s s a d a , c o l a b o r a d o r a e 

p a r t i c i p a t i v a d o processo de ap rend i ­

zagem, a i n d a que n ã o pudesse falar e 

t ivesse a v i s ã o p r e j u d i c a d a . 

A p ro fesso ra da c lasse de 1a sé­

rie, que c h a m a r e m o s de L i l i an , a p o n ¬ 



tou a r ep rovação dessa c r i ança c o m o fato p rováve l desde o c o m e ç o 

do a n o le t ivo , n u m a espécie de p red i ção , e fa lou de fens ivamen te da 

i n s a t i s f a ç ã o c o m sua p r e s e n ç a e d a ce r t eza de q u e e la d e v e r i a ser 

u m a a l u n a da sa la especia l , se fosse o caso de ser a l u n a d a q u e l a es­

cola . E n q u a n t o is to, a professora do apo io , Lúcia , a p o n t o u para sua 

c a p a c i d a d e e os avanços que ela o b t i n h a t an to e m re l ação aos con­

teúdos c o n c e i t u a i s c o m o aos a t i t u d i n a i s . E ram do i s o lha re s di feren­

tes sobre a m e s m a c r i a n ç a , d o i s d i s c u r s o s : u m q u e c u l p a b i l i z o u a 

c r i a n ç a e o u t r o que se c o m p r o m e t e u c o m ela. O m a i s i n t e r e s s a n t e 

e ra q u e A n d r e s s a g o s t a v a m u i t o de L i l i a n , o q u e e ra f a c i l m e n t e 

obse rváve l p a r a o l h o s q u e p o d i a m ver - q u e v i r a m , p o r e x e m p l o , 

que , quase todos os d i a s , e la levou u m a m a ç ã p a r a c o l o c a r sobre a 

mesa de sua professora . 

O f inal d o a n o de 1996 m a r c o u sua s a ída dessa escola , a pro­

fessora n ã o pareceu supor t a r u m a m u d a n ç a - n ã o h o u v e l u g a r p a r a 

essa c r i ança nessa in s t i t u i ção . A mãe , j u n t o c o m a equ ipe d o Ponte , 

op tou pela t ransferência . Andressa i r i a para u m a sala especia l , n u m a 

o u t r a e sco l a d a m e s m a rede , e m q u e e s t u d a v a u m c o l e g u i n h a d a 

L u g a r de V i d a - os c o m e n t á r i o s sobre a n o v a professora e r a m an i ­

m a d o r e s . 

O a n o de 1997 c o m e ç o u bem. Q u a n d o ela chegou à nova esco­

la, aos 11 anos de idade , C e l i n a , a nova professora estava de l icença , 

o q u e n ã o a i m p e d i u de ser r eceb ida lá . As pessoas a e s t r a n h a r a m , 

s i m , m a s a lgo i n s i n u o u que n ã o r e c u a r i a m d i a n t e d o d i fe ren te que 

e la r e p r e s e n t a v a . C o m o a o u t r a a d a p t a ç ã o , es ta foi m a r c a d a p o r 

e s t r a n h a m e n t o s na c o n v i v ê n c i a i n i c i a l entre ela, os a d u l t o s e as cri­

a n ç a s , m a s sua p e r m a n ê n c i a na escola foi b e m poss íve l . Di fe ren te ­

m e n t e de ou t ras exper iênc ias nossas , dessa vez n ã o h o u v e a so l ic i ta ­

ção escolar do l a u d o ps ico lóg ico de e n c a m i n h a m e n t o para sala espe­

c ia l , c o m o t en t a t i va de i m p e d i r a e n t r a d a de A n d r e s s a (o q u e evi­

d e n c i o u a c a p a c i d a d e dessa escola de supor t a r m e l h o r a a n g ú s t i a de 

receber a c r i a n ç a d i f e r en t e ) ; i s to só ve io a oco r r e r t e m p o s d e p o i s , 

e m respos ta à e x i g ê n c i a da d e l e g a c i a de e n s i n o , m e r a f o r m a l i d a d e . 

A v o l t a da p rofessora m a r c o u u m p e r í o d o de i n t e n s o inves t i ­

m e n t o na sua a d a p t a ç ã o , na sua i n s e r ç ã o n a q u e l e g rupo-c l a s se , n a 

ace i tação de seus co l egu inhas , u m diferente do out ro . De fato, aque­

la sa la c o m e ç o u a nos parecer bas tan te especia l . Aos p o u c o s estabe­

leceu-se e for ta leceu-se u m v í n c u l o en t re p ro fe s so ra e a l u n a , e n t r e 

esta e os d e m a i s da classe. C o m C e l i n a ela pe rd i a as a t i tudes enten­

d idas c o m o agressivas e es tranhas, pe rmanec ia t r a n q ü i l a m e n t e e m sala 

de a u l a e fazia a l g u m a s a t i v idades . 

A i n s e r ç ã o do Pon te esteve g a r a n t i d a desde o i n í c i o desse tra­

b a l h o pelos convi tes dessa professora pa ra que es t ivéssemos de per to 

a c o m p a n h a n d o seu dia-a-dia c o m Andressa . A c o m p a n h a m e n t o feito 



c o m v i s i t a s p e r i ó d i c a s à escola . Pare­

ceu t a m b é m p r i o r i z a r sua a d a p t a ç ã o 

e m d e t r i m e n t o d o s c o n t e ú d o s p r o -

g r a m á t i c o s d a s é r i e . Esse p r i m e i r o 

a n o nessa e sco l a t e r m i n o u b e m , e la 

pôde benef ic iar-se c o m essa in se rção : 

p a r t i c i p o u d o s h o r á r i o s de r e c r e i o , 

a i n d a que c o m o obse rvadora , pe rma­

neceu e m sala de au la , submeteu-se à 

p o s s i b i l i d a d e de o u v i r suges tões dos 

c o l e g u i n h a s e a c u m p r i r a lguns traba­

l h o s . A professora , n o e n t a n t o , cha­

m o u n o s s a a t e n ç ã o p a r a o fa to de 

que ela m e s m a n ã o hav i a c o n s e g u i d o 

m o d i f i c a r a p r o d u ç ã o dessa a l u n a , a 

fim de que ela obtivesse ou t ros avan­

ços , a g o r a c l a r a m e n t e de c o n t e ú d o s 

escolares . 

O a n o s e g u i n t e c o m e ç o u c o m 

b o a s n o v a s . O p e r í o d o de r e a d a p t a ­

ç ã o de A n d r e s s a n a e sco l a foi t r an ­

q ü i l o , ao c o n t r á r i o das o u t r a s c r i an ­

ças da L u g a r de V i d a q u e neces s i t a ­

r a m de m a i o r e s c u i d a d o s nesse m o ­

m e n t o de vol ta às au la s . C e l i n a falou 

de s a u d a d e de t odos os seus a l u n o s . 

Novas c r i anças e n t r a r a m na sala . 

E n q u a n t o n a e s c o l a o r e i n i c i o 

ocor reu t r a n q ü i l a m e n t e , na Luga r de 

Vida , Andressa vo l tou ag i t ada , negan­

do-se a c u m p r i r c o m os c o m b i n a d o s 

d o g r u p o , o q u e d e i x o u a e q u i p e 

t e r a p ê u t i c a a n g u s t i a d a . Os p ro f i s s io ­

n a i s n ã o e s t a v a m c o n s e g u i n d o d a r 

s i g n i f i c a d o à m u d a n ç a de A n d r e s s a . 

Isso só foi poss íve l m a i s t a rde . 

O g r a n d e p e d i d o d a p ro fe s so ra 

e m r e l a ç ã o a nosso t r a b a l h o era que 

p u d é s s e m o s ajudá- la a a l fabe t izar An­

dressa , a l i á s , o u t r a s c r i a n ç a s da s a l a 

t a m b é m , se fosse poss ível . C e l i n a co­

m e ç o u a d e p a r a r c o m suas p r ó p r i a s 

d i f i c u l d a d e s c o m o e d u c a d o r a d e 

u m a classe e m que a s s u m i d a m e n t e a 

d i v e r s i d a d e es tava p r e sen t e , e m u m a 

esco la q u e i n s e r i a , m a s q u e n ã o era 

a i n d a i n c l u s i v a . 

Q u e r e m o s d ize r c o m isso que o 

d e s a f i o d a e s c o l a q u e q u e r ser i n ­

c lus iva , e m b o r a a p a i x o n a n t e , i m p l i c a 

m u i t o t r a b a l h o , po i s trata-se de revi­

sar concepções e p r á t i c a s que pressu­

p õ e m q u e a e d u c a ç ã o só é p rove i to ­

sa se r e a l i z a d a c o m g r u p o s h o m o g ê ­

neos . Q u e r e m o s d ize r t a m b é m que é 

p r e c i s o q u e a e s c o l a r e f l i t a sob re o 

a p r e n d e r a mover-se e m u m a rea l ida­

de h e t e r o g ê n e a , q u e p o d e ser m u i t o 

m a i s r i c a e s e m d ú v i d a m a i s j u s t a 

pa ra as c r i anças . 

A i n d a q u e os t a i s a v a n ç o s con-

teudis tas , d e m a n d a d o s por C e l i n a e m 

re lação a Andressa , n ã o acontecessem, 

a i n s e r ç ã o d e s s a c r i a n ç a c a m i n h o u 

bem. C a d a vez m a i s ela g a r a n t i u u m 

espaço de a c o l h i m e n t o , de i n t eg ração 

a o g r u p o da e s c o l a , d e c o n s t r u ç ã o 

de laços soc ia i s . 

A o f ina l desse a n o a e q u i p e d a 

L u g a r de V i d a d e c i d i u p e l a a l t a de 

A n d r e s s a das m o n t a g e n s de t r a b a l h o 

e m g r u p o na i n s t i t u i ç ã o t e r a p ê u t i c a . 

A p ó s a obse rvação d o Pon te sobre a 

escola , a e q u i p e pôde , en tão , da r sig­

n i f i c a d o à a g i t a ç ã o d e l a c o m o u m 

p e d i d o de a l t a . Os g r u p o s t e rapêu t i ­

cos de que A n d r e s s a p a r t i c i p a v a n ã o 

d e s p e r t a v a m m a i s i n t e re s se . Ela n ã o 

q u e r i a m a i s ser p a c i e n t e da i n s t i t u i ­

ção , q u e r i a ser u m a a l u n a da escola . 

Ela c o n t i n u a r i a s e n d o a t e n d i d a p o r 

seu a n a l i s t a e p o r u m a f o n o a u d i ó l o -

g a . O a c o m p a n h a m e n t o d o P o n t e 

t a m b é m c o n t i n u a r i a . 

O a n o de 1999 m a r c o u a v i n d a 

de C e l i n a pa ra as r eun iõe s de profes­

sores de cr ianças c o m D G D a tendidas 

pela Lugar de Vida , oferecidas mensa l¬ 



m e n t e p e l o G r u p o Pon te , o q u e até 

en tão n ã o fora possível pa ra ela. 

A p a r t i r desse e spaço de e scu t a 

p s i c a n a l í t i c a e de t roca c o m o u t r o s 

c o l e g a s e d u c a d o r e s , e la c o m e ç o u a 

q u e s t i o n a r o p a p e l de p r o f e s s o r de 

sa la e spec ia l , c o n s e g u i n d o p e n s a r al­

g u m a s d a s d i f i c u l d a d e s d a r e l a ç ã o 

p r o f e s s o r / a l u n o , da re lação c o m seus 

c o l e g a s d e i n s t i t u i ç ã o e d o p a p e l 

que lhe fora a t r i b u í d o nesta sala por 

eles e pe la d i r eção : " . . . a l g u m a s c r i an­

ças n ã o d e v e r i a m e s t a r c o m i g o , só 

p o r q u e d ã o t r a b a l h o e m o u t r a s a l a , 

m a n d a m pra cá" , disse ela. 

C e l i n a e n t r o u c l a r a m e n t e n u m 

p e r í o d o de q u e s t i o n a m e n t o d o q u e 

c o n s i d e r a v a d e f i n i d o , l e v a n t a n d o ti­

m i d a m e n t e novas idéias , começando a 

se o l h a r d e o u t r a m a n e i r a e m s u a 

f u n ç ã o de p r o f e s s o r a . Era o i n í c i o 

de u m l o n g o p rocesso de q u e s t i o n a ­

m e n t o , diga-se que sem f im, m a s que 

já d e i x a v a c l a r o q u e u m a m u d a n ç a 

de pos ição dessa professora começava 

a acon tecer . 

M a i s u m a vez p o d í a m o s c u m ­

pr i r c o m u m de nossos papé is ( C o l l i 

et al., 1 9 9 7 ) . A o o f e r e c e r m o s a esse 

p r o f e s s o r u m e s p a ç o de e s c u t a s e m 

a v a l i a ç ã o d o seu t r a b a l h o , e le t e m 

g a r a n t i d o respe i to , r e c o n h e c i m e n t o e 

v a l o r pe la sua ação , o que o d e i x a à 

v o n t a d e p a r a t r a z e r o q u e o b s e r v a 

c o m o i m p o r t a n t e , do m o d o que ju l ­

g a s e r c o r r e t o . E é d a í q u e p o d e 

s u r g i r s u a i m p l i c a ç ã o c o m o s e u 

p r ó p r i o desejo - en t ão a p o s s i b i l i d a ­

de d o g i r o d o seu d i s c u r s o , d a m u ­

d a n ç a d e o l h a r e m r e l a ç ã o a s e u s 

a l u n o s , e até de si m e s m o . 

O t r a b a l h o foi n o s m o s t r a n d o 

c o m o é g r a n d e a h e s i t a ç ã o de u m a 

esco la d i a n t e n ã o só dos o b s t á c u l o s 

c o m seus a l u n o s ( c r i a n ç a s ou n ã o , 

c o m necessidades educat ivas especiais) , 

c o m o a agress iv idade, desinteresse por 

a p r e n d e r ou a fa l ta de l i m i t e s , en t re 

m u i t o s ou t ros ; c o m o t a m b é m d i a n t e 

da angús t i a dos seus professores e do 

pessoal o p e r a c i o n a l pe las ações toma­

das e m re lação aos p r o b l e m a s c i tados 

aqu i . D i r í a m o s a i n d a que foi f i cando 

m a i s c laro c o m o é dif íci l para a esco­

la a s s i m i l a r g r andes m u d a n ç a s , que a 

a j u d e m n a ( r e ) c o n s t r u ç ã o de n o v o s 

p r o c e s s o s de e d u c a ç ã o . D i f í c i l , m a s 

n ã o imposs íve l . 

C e l i n a a t e n d i a ao que p o d e m o s 

c h a m a r de u m a a tual d e m a n d a educa­

c i o n a l , po i s s e m p r e foi c a p a z de su­

po r t a r as d i f e r enças e e spec i f i c idades 

dos seus a lunos , propic iando- lhes espa­

ço de expressão de suas subjet ividades; 

faltou-lhe, c o m o a m u i t o s out ros cole­

g a s s e u s , s a b e r o q u e faze r c o m as 

i d i o s s i n c r a s i a s que i r r o m p e m e m sala 

de a u l a d u r a n t e os processos de ensi­

no e aprend izagem. A isto é inevitável 

supor que, sob u m olhar e u m a escuta 

ps icana l í t i ca , poder-se-ia- ajudá-la. 

A o s p o u c o s f o m o s p e r c e b e n d o 

que, c o m o m u i t o s ou t ros professores, 

ela prendia-se a d e t e r m i n a d o s concei­

tos que a i n d a d ã o s u s t e n t a ç ã o a u m 

p r o j e t o e d u c a c i o n a l . C o n c e i t o s u m 

t a n t o n o r m a t i v o s , l e v a n d o o profes­

sor a se su je i t a r a m o d e l o s t r ans fo r¬ 

máve i s con fo rme o m o d i s m o pedagó­

g i c o . C o n c e i t o s u m t a n t o l i n e a r e s , 

fazendo-o crer q u e seja poss íve l n ã o 

haver conf l i tos na c o n s t r u ç ã o do co­

n h e c i m e n t o . E, f i n a l m e n t e , conce i to s 

r e g u l á v e i s , u m a vez q u e o f azem su­

por que, c o m o ens inan te , deve d o m i ­

n a r o p r o c e s s o de s e u s a l u n o s q u e 

aprendem, t a m p o n a n d o a falta que os 

leva à b u s c a do c o n h e c i m e n t o . Pen¬ 



sando ass im, t e r í amos u m a l u n o que, 

e m v e z de b u s c a r o c o n h e c i m e n t o , 

recebe-o p r o n t o d a q u e l e que é cons i ­

d e r a d o u m b o m professor. 

Nosso t r aba lho foi nos mos t ran­

d o o q u a n t o é p rec i so (de s ) cons t ru i r 

esses concei tos , e o saber ps i cana l í t i co 

p o d e a juda r m u i t o nesse processo. 

C o n s i d e r a m o s esses c o n c e i t o s , 

c r i s t a l i z a d o s , que a t r e l a m u m s igni f i¬ 

c a n t e a u m ú n i c o s i g n i f i c a d o e q u e 

n ã o p o d e m da r c o n t a das p r o d u ç õ e s 

dos a l u n o s . A t r i b u í m o s à t eo r i a psi ­

c a n a l í t i c a l a c a n i a n a u m s a b e r q u e 

pode fer t i l izar o c a m p o da educação . 

E n q u a n t o i sso , A n d r e s s a s e g u i u 

m u i t o b e m . M a i s u m a n o le t ivo ter­

m i n o u . Ne le , des ta vez , ela g a r a n t i u 

u m espaço de l aços s o c i a i s e de tro­

cas m a i s e f e t ivas ; p a r t i c i p o u d o re­

cre io b r i n c a n d o c o m os a m i g o s (não 

m a i s c o l e g u i n h a s ) ; pe rdeu u m p o u c o 

m a i s o q u e c h a m a v a m de e s t r a n h o 

e m s u a s a t i t u d e s , p o i s e s se g r u p o 

d e u - l h e o u t r o s i g n i f i c a d o : " . . . n ã o é 

que ela n ã o fala, ela fala diferente da 

g e n t e , q u e r ver c o m o d á p ra en t en ­

der? Andressa , você quer d a n ç a r c o m 

a g e n t e ? " A o q u e e l a fez e n t e n d e r 

que s im. N e m professor, n e m a lunos , 

n e m a c o m u n i d a d e escolar r e c u a r a m 

d i an t e do que p o d e r í a m o s c h a m a r de 

R e a l . A p r e n d e r a l e r e a e s c r e v e r 

c o n t i n u a v a u m desaf io p a r a todos . 

MAIS SOBRE A 
TRAVESSIA 

O a n o 2 0 0 0 c o m e ç o u c o m u m 

c e r t o a r d e a n g ú s t i a p a r a n ó s d o 

P o n t e e p a r a C e l i n a . A d i f i c u l d a d e 

de a l f a b e t i z a r A n d r e s s a já e ra c o m ­

p a r t i l h a d a c o m sua p r ó p r i a d i f i cu lda­

de de p r o m o v e r m u d a n ç a s , a v a n ç o s 

nas ou t r a s c r i a n ç a s . P e r c e b í a m o s q u e 

t o d o s os a l u n o s d a s a l a , a p e s a r dos 

apa ren tes esforços da professora esta­

v a m presos n u m a espécie de p red i ção 

d o f racasso , e m a i s : p a r e c i a q u e ne­

n h u m o u t r o p r o f e s s o r d a e s c o l a 

abr ia a p o s s i b i l i d a d e de acolhê- los na 

t e n t a t i v a de fazê-los a v a n ç a r . C e l i n a 

n o s fazia crer q u e es ta p a s s a g e m re­

que r i a u m a v a n ç o conc re to da c r i an­

ça, a l g o q u e g a r a n t i s s e a p r o m o ç ã o 

p a r a a sér ie s e g u i n t e . 

D e p o i s de s é c u l o s de e x c l u s ã o , 

d e v i d o a p o l í t i c a s de s a ú d e m e n t a l , 

os m o v i m e n t o s de d e s i n s t i t u c i o n a l i -

z a ç ã o do d o e n t e m e n t a l e da educa ­

ção pa ra todos e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , 

a i n c l u s ã o d o a l u n o d i fe ren te pe rmi ­

t i r a m q u e c r i a n ç a s c o m d i s t ú r b i o s 

e m o c i o n a i s g raves c h e g a s s e m à esco­

l a . Este m o m e n t o n ã o m u i t o u s u a l 

cr ia res is tências na i n s t i t u i ç ã o escolar 

- a m e s m a que a i n d a ins i s te e m per­

segui r u m ideal de classes h o m o g ê n e ­

as - , que a c a b a p o r perder-se , enfra­

q u e c i d a e a n g u s t i a d a d i a n t e d e s t a 

d e s c o n h e c i d a . U m a c r i a n ç a v i s t a 

c o m o per igosa , que chega à escola ao 

m e s m o t e m p o e m q u e es ta e n f r e n t a 

o fracasso da p rá t i ca p e d a g ó g i c a cau­

sado i m a g i n a r i a m e n t e pe la i ne f i c ác i a 

m e t o d o l ó g i c a ou i n c a p a c i d a d e ps ico­

l ó g i c a dos a l u n o s e m ge ra l ( C u f a r o , 

2 0 0 0 ) . Era j u s t a m e n t e is to que acon­

tecia nessa escola . 

V a l e d i z e r q u e a e s c o l a v e m 

a p r e s e n t a n d o , p e l o m e n o s n o s ú l t i ­

m o s q u a r e n t a a n o s , u m a q u e i x a re­

c o r r e n t e de f racasso e s c o l a r e i n d i s ­

c ip l ina , e que a chegada de u m a crian­

ça d i f e r e n t e , c o m o n o ca so de u m a 



c r i a n ç a c o m u m d i a g n ó s t i c o de d i s ­

t ú r b i o g l o b a l d o d e s e n v o l v i m e n t o , 

o p o r t u n a m e n t e a c e l e r a e d e t o n a o 

p rocesso inev i t áve l de rev i são teór ica 

d a e d u c a ç ã o . U m c a s o c o m o esse 

que d e s c r e v e m o s a q u i nos d i z q u e é 

essa c r i a n ç a que m a i s põe a i n s t i t u i ­

ç ã o e s c o l a r d i a n t e d o não-saber , da­

q u i l o q u e i r r o m p e d o r e a l , e d o 

q u a l o i m a g i n á r i o escolar n ã o conse­

gue da r con ta , i n s t au rando-se a falta, 

a a n g ú s t i a , o b u r a c o que o d i s c u r s o 

( p s i c o ) p e d a g ó g i c o n ã o consegue t am-

ponar , apesar de todas as teor ias cog-

n i t iv i s t a s , cons t ru t iv i s t a s , sócio- in tera¬ 

c i o n i s t a s ( C u f a r o , 2 0 0 0 ) . 

O que se c h a m a de p s i c o l o g i z a ¬ 

ção d a e d u c a ç ã o c r i o u n o c o t i d i a n o 

escolar a i l u são de que os m é t o d o s e 

t é c n i c a s p o s s i b i l i t a m d e s e n v o l v e r as 

c a p a c i d a d e s m a t u r a c i o n a i s e as po­

t e n c i a l i d a d e s do a l u n o , p a r a que ve­

n h a m a o c u p a r seu l uga r na socieda­

de, c o m o c i d a d ã o . M a s é j u s t a m e n t e 

este i m a g i n á r i o e s c o l a r q u e n ã o d á 

conta do a l u n o p e d a g o g i c a m e n t e cor­

reto ( sem p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s , fa­

m i l i a r e s , b i o l ó g i c o s , e n t r e o u t r o s ) , 

q u e d i r á d o a l u n o d i f e r e n t e ( a q u e l e 

c o m necess idades educa t ivas especia is 

o u c o m d i s t ú r b i o s d e a p r e n d i z a ­

g e m ) . U m a vez que o que se i dea l i za 

d o p o n t o de v i s t a p e d a g ó g i c o é d a 

o r d e m do i m p o s s í v e l . 

A e n t r a d a de u m a c r i a n ç a c o m 

d i s t ú r b i o g l o b a l do d e s e n v o l v i m e n t o 

na esco la causa m u i t a a n g ú s t i a a to­

dos. Angús t i a que, em a lguns m o m e n ­

tos , p o d e ser d e s a f i a d o r a e e m ou­

tros pa ra l i s an t e , assus tadora , desestru-

t u r a n t e . D e s t a v e z , p a r e c i a - n o s q u e 

es ta c r i a n ç a d e f l a g r a v a u m p r o c e s s o 

den t ro dessa in s t i t u i ção que i n c l u í a a 

todos os seus colegas da sala especial . 

A diferença de cada u m deles já pare­

cera mais desafiadora para Ce l ina , mas 

a g o r a e la d e p a r a v a c o m sua p r ó p r i a 

i ncapac idade d i an t e da necess idade de 

c r i a r novas es t ra tég ias de e n s i n o que 

pudessem dar con ta de Andressa e de 

seus colegas . E m par te reflexo d o tra­

b a l h o d o Pon te , q u e es tava o t e m p o 

t o d o d e m a n d a n d o u m o b j e t i v o d a 

p ro fe s so ra . E s t a m o s s e m p r e q u e s t i o ­

n a n d o se este obje t ivo é a t i n g i d o e m 

s e u t r a b a l h o c o m a c r i a n ç a c o m 

D G D , e de a l g u m m o d o i s to reper ­

c u t i a n o t r a b a l h o d e s s a p r o f e s s o r a 

c o m os d e m a i s a lunos t a m b é m . 

Foi d i a n t e d e s s a d e m a n d a q u e 

p u d e m o s reflet ir m e l h o r sobre a atu­

ação de C e l i n a sobre seus a l u n o s . A o 

m e s m o t e m p o e m que ela os recebeu 

e os a s s u m i u c o m o s e u s d e s a f i o s e 

a s s i m o fez c o m A n d r e s s a , foi jus ta ­

m e n t e d a r e l a ç ã o c o m es ta c r i a n ç a 

que o P o n t e p ô d e desve l a r a l g o pre­

c ioso p a r a esse caso . A s s i m c o m o as 

c r i a n ç a s c o m d i s t ú r b i o s g l o b a i s d o 

d e s e n v o l v i m e n t o e s t a b e l e c e m c o m 

s u a s m ã e s u m a r e l a ç ã o d e s u p e r d e -

p e n d ê n c i a (e es tas , sobre seus f i lhos , 

u m a re lação de o n i p o t ê n c i a ) , t a m b é m 

favorecem a oco r r ênc i a d i s so na rela­

ção c o m seus professores (que se jam 

e l e s os ú n i c o s a p o s s u i r u m s a b e r 

sob re e las e q u e as c a p t u r e m de a l ­

g u m m o d o ) . O P o n t e v e i o q u e b r a r 

este p roces so r e p e t i t i v o de C e l i n a . 

Nosso t r aba lho encontra-se nessa 

fase . C e l i n a v i v e a a n g ú s t i a de n ã o 

d e t e r m a i s seus a l u n o s . E o P o n t e , 

m a i s u m a vez d o seu l u g a r de êxti­

mo, b a r r a n d o , a g o r a , a i n s t i t u i ç ã o 

escola , i m p e d i n d o - a de reter seus a lu­

nos m a i s do que deve, neste caso, n a 

sa la espec ia l e m a n d a n d o - o s p a r a as 

salas regu la res ; ou seja, b a r r a n d o n ã o 



só a i n s t i t u i ç ã o te rapêu t ica , m a s t a m b é m a escolar , ao i m p e d i - l a de 

g o z a r c o m esse(s) a l u n o ( s ) . A p e l a m o s p a r a u m te rce i ro , p a r a a au­

t o r i d a d e da c o o r d e n a d o r a p e d a g ó g i c a , que i n t e r c e d e u p r o n t a m e n t e 

a favor da s a ída dessas c r i anças da sa la espec ia l . 

E s t r a t e g i c a m e n t e , o P o n t e e a c o o r d e n a ç ã o p r o p u s e r a m q u e 

C e l i n a c o m e ç a s s e esse p r o c e s s o de s e p a r a ç ã o c o m a l g u n s de seus 

a l u n o s , n u m a pa rce r i a c o m ou t r a s professoras da escola . Logo u m , 

do i s , três, q u a t r o c r i anças r eco locadas , i n se r idas e e m p l e n o proces­

so de a p r e n d i z a g e m e m novas salas de au la . A l g o c o m o u m "Adeus 

à l o u c u r a " 8 começa a acontecer c o m estes a l u n o s - u m certo ar de 

c o n s t r a n g i m e n t o por t e r e m p e r t e n c i d o à s a l a e s p e c i a l . É a e sco la 

f e r t i l i z ada por u m saber p s i c a n a l í t i c o p o d e n d o p e n s a r m a i s c o m o 

a r t i cu l a r a t r a n s m i s s ã o fo rma l d o c o n h e c i m e n t o e a c o n s t r u ç ã o do 

c o n h e c i m e n t o c o m o a m a n e i r a s i n g u l a r de e n s i n a r c a d a su j e i t o . E 

a e n t r a d a de u m a c r i a n ç a c o m D G D na esco la p r o m o v e n d o m u ­

d a n ç a s e m a l g u n s conce i to s c r i s t a l i zados . 

M a i s u m a vez a p o n t a m o s e m nos sa s re f lexões q u e há q u e se 

percor re r m a i s que u m a t ravessia pa ra g a r a n t i r a i n c l u s ã o de c r ian­

ças c o m t r a n s t o r n o s g raves e m esco las r e g u l a r e s . Sabe-se q u e u m a 

escola r egu l a r pode ser f u n d a m e n t a l pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o destas 

c r i a n ç a s , n ã o só c o m o espaço do a p r e n d e r , m a s c o m o a q u e l e q u e 

lhes oferece as r eg ras que p o s s i b i l i t a m as r e l ações s o c i a i s . M e s m o 

q u e essa e sco la n ã o esteja c o n s e g u i n d o s u s t e n t a r s u a t r a d i ç ã o de 

e n s i n a n t e , ela é a i n d a u m a i n s t i t u i ç ã o que p o d e confe r i r à c r i a n ç a 

q u e a f r eqüen ta u m l u g a r de c r i a n ç a , u m a i d e n t i d a d e de c r i a n ç a . 

C o m o disse a i n s p e t o r a de a l u n o s : " Q u e m d i r i a , h e i n ? Pensar que 

n o c o m e ç o a A n d r e s s a p a r e c i a m a i s ' u m f i l ho t e de n ã o sei q u ê ' . 

Vê a g o r a ? N e m dá p ra pe rcebe r t a n t a d i f e r e n ç a n e l a q u a n d o está 

no m e i o das ou t r a s c r i a n ç a s , você n ã o a c h a ? " 

Por c o n t a d o q u e j á foi d e s c r i t o , pe rcebe-se o q u a n t o é i m ­

por t an te a p e r m a n ê n c i a do Ponte na i n s t i t u i ç ã o escolar pa ra garan­

tir m i n i m a m e n t e que essa c r i ança pross iga até que sa ia de la . Garan­

t ir o t r a t a m e n t o dessa c r i ança e ser pa rce i ro dessa escola nesse per­

curso t a m b é m . 

CONCLUINDO OU CONTINUANDO EM UMA 
NOVA TRAVESSIA 

A pr ime i r a parte do t raba lho c o m Andressa , que foi inseri-la na 

esco la , a judá - l a a c o n s t r u i r u m a i d e n t i d a d e de c r i a n ç a , de a l u n o , 

educá - l a , e n s i n a n d o - l h e as regras que p e r m i t e m o c o n v í v i o soc ia l , 



t e r m i n o u . Este t r a b a l h o c o m e ç a a nos a p o n t a r o u t r o s r u m o s que , 

cer tamente , d e m a n d a r ã o novas estratégias, talvez out ros(as) Pontes. O 

desaf io que se i m p õ e agora é c o m o ens ina r essa c r iança c o m DGD. 

Esse n o v o d e s a f i o n o s o b r i g a r á a p e n s a r s o b r e as l i g a ç õ e s 

poss íve is entre as con t r i bu i ções da p s i caná l i s e l a c a n i a n a , as p ropos ­

tas da e d u c a ç ã o i n c l u s i v a e os c r u z a m e n t o s en t re as p r o p o s t a s da 

educação especial c o n t e m p o r â n e a e a educação c o m u m , entre vá r ios 

o u t r o s aspec tos . 

Sabe-se q u e as i d é i a s e m t o r n o da e d u c a ç ã o i n c l u s i v a f a z e m 

par te de u m processo m a i o r que é o da i n c l u s ã o socia l . Na década 

de 60 su rge a c o n s t a t a ç ã o de que a s o c i e d a d e n ã o a g i a de m o d o 

i n t e g r a d o r . A l g u n s s egmen tos soc ia i s e r a m m u i t o e x c l u í d o s , p r inc i ­

p a l m e n t e os que n ã o t i n h a m a m e s m a c u l t u r a do s e g m e n t o d o m i ­

n a n t e . E r a m pos tos a q u i os l o u c o s e os de f i c i en t e s , po r e x e m p l o . 

Tal exc lusão socia l fazia c o m que essas pessoas diferentes n ã o tives­

sem acesso e d i r e i to aos m e s m o s benef íc ios das c h a m a d a s n o r m a i s . 

A cu l tu ra da n o r m a l i d a d e exc lu ía aqueles que não se e n q u a d r a s s e m 

nos p a d r õ e s s o c i a l m e n t e p ropos to s ( M r e c h , 1998) . 

M r e c h conta que u m a luta n e m sempre pacíf ica pela de r rubada 

desses es tereót ipos soc ia is se seguiu . Nesse pe r íodo e m e r g e m q u a t r o 

t endênc ias f u n d a m e n t a i s no centro das g randes discussões da época: 

a p s i c a n á l i s e l a c a n i a n a , a l u t a pelos d i r e i tos h u m a n o s , a p e d a g o g i a 

i n s t i t u c i o n a l e o m o v i m e n t o de d e s i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o m a n i c o m i a l . 

A p s i c a n á l i s e l a c a n i a n a t r o u x e u m a n o v a f o r m a d e se 

p o s i c i o n a r d i a n t e da l o u c u r a e da d e f i c i ê n c i a m e n t a l . Ela i n i c i o u 

u m n o v o m o d o de se o l h a r a c r i a n ç a p o r t a d o r a de d e f i c i ê n c i a 

m e n t a l e c o m d i s t ú r b i o s e m o c i o n a i s . S e m d ú v i d a fo i M a u d 

M a n n o n i q u e m m a i s se des t acou n i s to . De seu t r a b a l h o c o m por­

t ado re s de d e f i c i ê n c i a m e n t a l e c o m d i s t ú r b i o s e m o c i o n a i s , f i cou 

r e v e l a d o q u e a p r e s e n t a v a m u m p o t e n c i a l m u i t o m a i o r d o q u e se 

s u p u n h a : "Emerg iu , a pa r t i r daí , pe la p r i m e i r a vez, a lu ta pe los di­

r e i to s de a c r i a n ç a p o r t a d o r a de d e f i c i ê n c i a m e n t a l e d i s t ú r b i o s 

e m o c i o n a i s ter acesso à sua 9 pa lavra e às suas idéias ; pois até en tão 

elas e ram apenas fa ladas pelos adu l tos . O que i m p o r t a v a era apenas 

o o l h a r que o a d u l t o t i n h a desses su j e i t o s " ( M r e c h , 1998 , p .2 ) . 

Essa m e s m a p s i c a n á l i s e p r o p õ e a i m p o r t â n c i a d o r e sga t e d o 

su j e i t o , e, s e g u n d o L a c a n , e s t a m o s s e m p r e na o r d e m d o u m p o r 

u m . N ã o há casos i g u a i s en t re si, a s s im c o m o n ã o se p o d e m esta­

belecer ca t ego r i a s p rév ias de p r o c e d i m e n t o s e r e l a c i o n a m e n t o s q u e 

se deverá ter c o m cada c r i ança c o m necess idades e d u c a t i v a s especi­

a is . A q u i se opõe a p l a s t i c i d a d e de cada c r i ança aos q u a d r o s t radi ­

c i o n a l m e n t e p ropos tos pe las t eor ias p s i c o l ó g i c a s e p e d a g ó g i c a s . 

A l é m disso , é a i n d a essa au to ra que d i z que " ( . . . ) a p s i caná l i s e 

reve la que o su je i to n ã o é t e c i d o a p e n a s n o p l a n o d a c o g n i ç ã o e 



da a fe t iv idade , no n íve l da consc iên ­

c i a . H á p r o c e s s o s i n c o n s c i e n t e s q u e 

a t u a m nos sujeitos de u m a tal forma, 

q u e m u i t a s v e z e s e les f i c a m p r e s o s 

e m c a d e i a s de r e p e t i ç ã o d a s q u a i s 

n ã o c o n s e g u e m sair . O que a ideo lo ­

g i a p s i c a n a l í t i c a r eve la é q u e s o m o s 

t e c i d o s p e l o s o c i a l à n o s s a r e v e l i a . 

N ó s n ã o t e m o s o c o n t r o l e de t u d o 

a q u i l o que acon t ece c o n o s c o . O que 

faz c o m que m u i t a s vezes a gente fi­

q u e p r e s o n o p i o r e n ã o c o n s i g a 

sa i r d i s s o " ( M r e c h , 1998) . 

Pa ra u m professor q u e t r a b a l h e 

sob essa v e r t e n t e , i m p o r t a n ã o con­

fund i r seus desejos c o m os da c r i an ­

ça ; é n e c e s s á r i o c e d e r e s p a ç o p a r a 

q u e a c r i a n ç a se c o l o q u e e e s t r u t u r e 

seu p r ó p r i o dese jo , p a r a e la n ã o se 

a l i e n a r n a q u i l o q u e o p r o f e s s o r 

a c h a r que é m e l h o r para ela . 

S e a p s i c a n á l i s e p o d e c o n t r i ­

bu i r , de a l g u m m o d o , c o m o c a m p o 

da e d u c a ç ã o , e r e f e r i m o - n o s a q u i à 

e d u c a ç ã o i n c l u s i v a c o m o u m a n o v a 

o r d e m , p o d e r i a t a m b é m o f a z e r 

a p o n t a n d o p a r a a n e c e s s i d a d e de 

u m a p o s t u r a re f lex iva sobre a tarefa 

e d u c a t i v a , q u e s u p õ e u m a re -s ign i f i¬ 

c a ç ã o , a ser fei ta p e l o p ro fesso r , de 

sua a tuação jun to aos a lunos . Pontuar 

en tão os efeitos das metas idea l i zadas 

e g r a n d i o s a s q u e s u g e r e m o a to de 

e d u c a r , p o i s e las n e g a m a r e a l i d a d e 

do desejo e, po r c o n s e g u i n t e , n e g a m 

t a m b é m a c r i ança c o m o sujei to. Assi­

n a l a r p a r a o professor que a m e d i a ­

ção do c o n h e c i m e n t o e sua poss ib i l i ­

dade de s ign i f i cação , pe lo a l u n o , pas­

s a m pela via da l i n g u a g e m e da fala, 

q u e é s e m p r e e n d e r e ç a d a a u m Ou­

t ro . A p o n t a r , a i n d a , q u e a p o s i ç ã o 

subje t iva do professor, d i a n t e da cas­

t r a ç ã o , d e t e r m i n a as sua s m o d a l i d a ­

des d i s c u r s i v a s e q u e estas t êm efei­

tos de diferente na tu reza n o processo 

r e l a c i o n a i de t r a n s m i s s ã o e a q u i s i ç ã o 

do c o n h e c i m e n t o . 

A ps i caná l i s e p o d e t a m b é m pro­

m o v e r o d e s l o c a m e n t o do p rofessor 

d o l u g a r d a q u e l e q u e e n s i n a p a r a o 

l uga r d a q u e l e que ap rende , fazendo-o 

pe rcebe r seu e s t i l o de a p r e n d i z a g e m 

b e m c o m o s u a s d i f i c u l d a d e s . A o se 

p r o m o v e r a e x p l i c i t a ç ã o d i s to d e n t r o 

da escola poder-se-á ter a i m p l i c a ç ã o 

d o su je i to p rofessor d i a n t e d o sujei­

to a l u n o na c o n s t r u ç ã o d o c o n h e c i ­

m e n t o . O p ro fes so r terá a p o s s i b i l i ­

dade de se conf ron ta r c o m as i m p o s ¬ 

s ib i l i dades no processo de ap rend iza ­

g e m , u m a d a s c o n d i ç õ e s p a r a q u e 

ha ja u m a r e - s i g n i f i c a ç ã o desse l u g a r 

de d o n o do saber . 

A s s i m c o m o a p s i c a n á l i s e p ro ­

põe que se o lhe pa ra o sujei to n u m a 

o r d e m do u m por u m , cada s i tuação 

na e d u c a ç ã o i n c l u s i v a t a m b é m é sin­

g u l a r e m o n t a d a c o n s i d e r a n d o i s to . 

Des te m o d o p o d e m o s p e n s a r q u e é 

c o n d i ç ã o pa ra que a i n c l u s ã o oco r ra 

ela ser a t ravessada pe la p s i caná l i s e . 

U m c a m i n h o p r i m e i r o q u a n d o 

se pensa e m i n c l u s ã o é a judar o pro­

f e s s o r a p e r c e b e r - s e c o m o s u j e i t o , 

pa ra que , en t ão , possa ver seu a l u n o 

e m sua s u b j e t i v i d a d e . A j u d á - l o a te­

c e r u m s a b e r , a p e n s a r s o b r e s u a 

m e t o d o l o g i a , sob re seu a l u n o , é ou­

t ro . M e d i a n t e o s a b e r p s i c a n a l í t i c o 

possibi l i ta-se u m a quebra no que está 

pos to , e r e m e t e m - s e as pes soas a te­

cer o u t r a s e n o v a s i d é i a s . 

M a s este é apenas u m esboço, o 

i n í c i o d e u m n o v o p e r í o d o , a q u i 

no Ponte , que p r o m e t e ser de in t en ­

sa i n v e s t i g a ç ã o e re f lexão acerca des­

sas idé i a s . 



U m a exper i ênc ia c o m o essa encon t ra sempre os que con t e s t am 

a e f icác ia d o que já está s endo c o n s e g u i d o . É n o r m a l q u e essa re­

ação oco r ra . O d i fe ren te a b a l a o c o n s e r v a d o r i s m o dos c o n c e i t o s e 

das p r á t i c a s t r a d i c i o n a i s e c o m is to r e t a r d a m o s a c o m p r e e n s ã o e 

a c e i t a ç ã o de n o v i d a d e s , c o m o as que p r o p o m o s na L u g a r de V i d a 

e ou t ras ins t i tu i ções c o m p r o m e t i d a s c o m u m a e d u c a ç ã o p a r a todos 

e c o m o d i r e i t o de que essas c r i a n ç a s se jam re spe i t adas e v a l o r i z a ­

das i n d e p e n d e n t e m e n t e de suas p a r t i c u l a r i d a d e s . 

A vez de Andressa sair da sala especial a i n d a n ã o chegou , m a s 

está u m p o u c o m a i s p r ó x i m a . • 
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d a c o m o o p r o c e s s o p e l o q u a l a s o c i e d a ­

d e se a d a p t a p a r a p o d e r i n c l u i r , e m s e u s 

s i s t e m a s s o c i a i s g e r a i s , p e s s o a s c o m n e c e s ­

s i d a d e s e s p e c i a i s e, s i m u l t a n e a m e n t e , e s t a s 

se p r e p a r a m p a r a a s s u m i r s e u s p a p é i s n a 

s o c i e d a d e . A i n c l u s ã o s o c i a l c o n s t i t u i , e n ­

t ã o , u m p r o c e s s o b i l a t e r a l n o q u a l as p e s ­

s o a s , a i n d a e x c l u í d a s , e a s o c i e d a d e b u s ­

c a m , e m p a r c e r i a , e q u a c i o n a r p r o b l e m a s , 

d e c i d i r s o b r e s o l u ç õ e s e e f e t i v a r a e q u i p a ­

r a ç ã o d e o p o r t u n i d a d e s p a r a t o d o s " 

( S a s s a k i , 1 9 9 7 ) . 

6 S o b r e a p a l a v r a " ê x t i m o " : " A ú l t i m a l i ­

ç ã o c l í n i c a d o c a r t e l d o p a s s e . A d e l i c a d a 

p r u d ê n c i a d e s u a s i n t e r v e n ç õ e s , o d e s t a q u e 

d e u m d e t a l h e c l í n i c o a j u d a m a p r e c i s a r 

m e l h o r o s i g n o d a s e n t e n ç a e n c a m i n h a d a 

à S e c r e t a r i a d o P a s s e p a r a t r a n s m i t i - l a a o 

p a s s a n t e " ( M á r i o A l m e i d a , Correio - r e v i s ­

ta d a E s c o l a B r a s i l e i r a d e P s i c a n á l i s e , a b r i l 

d e 2 0 0 0 ) . " Q u a n d o t i v e r m o s f a l a d o o b a s ­

t a n t e s o b r e o ê x t i m o , n ã o t e r e m o s m a i s 

q u e d e f i n i - l o , a d i s c u s s ã o s e r á a d e f i n i ç ã o . 

T e r á h a v i d o m a l - e n t e n d i d o s s u f i c i e n t e s 

p a r a q u e n o s e n t e n d a m o s s o b r e o ê x t i m o . 

É s o m e n t e q u a n d o h á u m a m a s s a c r i s t a l i ­

z a d a d e m a l - e n t e n d i d o s , f o r m a n d o a l i c e r c e , 

q u e se d i z q u e se s a b e o q u e u m a p a l a v r a 

q u e r d i z e r " ( J a c q u e s - A l a i n M i l l e r , Cor­

reio, j u l h o d e 2 0 0 0 ) . 

7 O s n o m e s a q u i m e n c i o n a d o s f o r a m 

m u d a d o s a f i m d e g a r a n t i r o s i g i l o à s 

p e s s o a s a q u e m se r e f e r e m , 

8 O t e r m o a q u i é u s a d o e m a l u s ã o a o 

a r t i g o d e O d e l i s B a s i l e e S i m o n e A l B e h y 

A n d r é " A d e u s à l o u c u r a - H o s p i t a l - d i a 

p a r a c r i a n ç a s : e x p e r i ê n c i a d e u m a i n s t i t u i ­

ç ã o d e s a p a s s i v a d o r a " , p u b l i c a d o n a r e v i s t a 

Percurso, 1 6 , d e 1 / 1 9 9 6 . 
9 O d e s t a q u e e m n e g r i t o é d a p r ó p r i a 




